
FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR

DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE

NOME DO

PROGRAMA: DIREITOS HUMANOS

CENTRO: ARTES E COMUNICAÇÃO

DADOS DO COMPONENTE

NOME DO

COMPONENTE: Saúde Coletiva e Direitos Humanos

CARGA HORÁRIA: 30hs TIPO DE COMPONENTE:
( X ) disciplina   ( ) atividade

COMPONENTE
FLEXÍVEL:

( ) sim                 ( X ) não

EMENTA: Trata-se de uma disciplina que busca analisar os modos de organizar as redes de
atenção à saúde, apresentando um conjunto de questões que dizem respeito às
relações entre subjetividade e gestão em saúde, clínica e política, atenção e
gestão. Busca também revelar os obstáculos à implementação de processos de
mudança nas organizações de saúde, as dificuldades para avançar na
democratização e implementação do SUS, os limites e potencialidades dos
instrumentos teórico- metodológicos disponíveis para favorecer tais processos à
luz da co- gestão e da criatividade em traduzir princípios e diretrizes em outros
modos de funcionar das redes e na relação entre sujeitos. Serão duas partes: a
primeira sobre os modelos de atenção, a clínica e a concepção de sujeito; a
segunda sobre a gestão e a democracia institucional.
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